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A análise de circuitos elétricos com múltiplas malhas é um desafio frequente na engenharia 

elétrica, exigindo métodos sistemáticos para determinação de correntes e tensões. Este 

trabalho aplicou conceitos de matrizes, determinantes e sistemas lineares na resolução de 

circuitos pelo método das correntes de malha, comparando a eficiência da Regra de Cramer 

e do método da matriz inversa. A metodologia consistiu em modelar três circuitos de 

complexidade crescente: (1) circuito com 2 malhas (resistências R₁ = 10 Ω, R₂ = 20 Ω, R₃ = 

15 Ω; fonte V₁ = 12 V); (2) circuito com 3 malhas (matriz 3×3 com determinante |R| = 

7775,00); e (3) circuito com fonte dependente (transcondutância g = 0,2 S, fonte 

independente 18 V). O sistema foi representado na forma [R]·[I] = [V], resolvido pelos dois 

métodos. Os resultados para o circuito de 2 malhas mostraram correntes I₁ = 0,5538 A e I₂ = 

0,3164 A por ambos os métodos, com determinante |R| = 650,00 (não singular, garantindo 

solução única). No circuito de 3 malhas, obteve-se I₁ = 1,4611 A, I₂ = 0,3543 A e I₃ = -0,2833 

A (sentido oposto ao adotado). No circuito com fonte dependente, a matriz modificada [R'] 

apresentou determinante 550,00, resultando em I₁ = 0,7855 A, I₂ = 0,5455 A, tensão no 

resistor de controle V_Rc = 10,91 V e corrente da fonte dependente igual a 0,2182 A. A 

comparação entre os métodos mostrou que a Regra de Cramer e a matriz inversa produziram 

resultados idênticos (diferença inferior a 10⁻⁸ A). Entretanto, o método da matriz inversa 

mostrou-se computacionalmente mais eficiente para sistemas com mais de 3 malhas, 

reduzindo o número de operações aritméticas em aproximadamente 40% em relação à Regra 

de Cramer. Conclui-se que o domínio de matrizes, determinantes e sistemas lineares é 

essencial para análise de circuitos, capacitando o engenheiro eletricista a resolver problemas 

práticos de forma estruturada. Recomenda-se o uso da matriz inversa para sistemas de alta 

ordem (>3 malhas) e da Regra de Cramer para fins didáticos em sistemas pequenos. 
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